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Durvalino José Cardoso
Durva l i no ,  ma is  conhec ido  como  

Cardosinho, nasceu em 16 de julho de 1923. 
Seus pais são José Cardoso do Nascimento e 
Ledivita Balbina de Jesus.

Fez carreira na Força Aérea Brasileira, à qual 
serviu por 31 anos. Sua primeira promoção a 3° 
sargento foi em 1946. Um ano depois, passou a 
prestar serviço no parque de material 
aeronáutico de São Paulo, tornando-se 
especialista em chapas e metais.

Em 23 de maio de 1952, foi promovido a 2° 
sargento por antiguidade. Em 1958, ascendeu 
ao cargo de 1º Sargento. Já em 1967, foi 

Radamés Biscuola
Radamés nasceu em Osasco, no dia 11 de 

agosto de 1931, no bairro Presidente Altino. É 
filho de João Vicente Biscuola e Luiza Barsi 
Biscuola. Seus avós são os imigrantes italianos 
Ettore Biscuola, Giovanna Turri, Celestino Barsi 
e Catharina Gherra. Seus irmãos são Rina, 
Edmea, Yolanda, Wamlet e Esther.

Osasco conta com várias ruas denominadas em 
homenagem à família, e Radamés sente-se 
honrado em fazer parte dessa história. Seu avô 
Ettore, gerente da histórica Cerâmica Hervy, foi muito 
próximo de Antônio Agú, fundador do município.

Da juventude, lembra-se de quando jogava 

Biografia

promovido a suboficial da FAB e, ao completar 20 anos de serviço, recebeu a medalha 
correspondente. Em 1969 foi condecorado com a medalha e passadeira de prata. Passou para a 
reserva em 1976, tornando-se veterano da Força Aérea Brasileira. Por onde passou, conquistou a 
confiança de seus superiores, pares e subordinados.

Pertence ao grupo Amigos Veteranos da Força Aérea Brasileira, que tem como objetivo 
promover a manutenção dos valores cívicos e a amizade entre seus membros. Sempre que 
possível, participa também dos encontros dos veteranos de São Paulo. Foi em um almoço do 
grupo que comemorou, em 16 de julho de 2023, 100 anos de idade.

Cardosinho é casado com Irene da Silveira desde 6 de junho de 1952. São pais de Roberto, 
Celso, Nelson, Neide e avós de Marcos Paulo, Luiz Fernando, Gleice Kelly, Ane, Paulo Henrique, 
Priscila e Gabriel. Também são bisavós da Maria Eduarda.

bola no tradicional Clube Floresta, época em que também era possível nadar no Rio Tietê. De cada 
rua, cada praça, cada canto desta cidade, Radamés carrega lembranças e saudades.

Sua jornada no empreendedorismo teve início em 1949, quando era caminhoneiro da 
Cobrasma – Companhia Brasileira de Material Ferroviário. Seu espírito visionário o levou a fundar 
a Transportadora RB Ltda, que se tornou símbolo de excelência e perseverança. Além de suas 
atividades empresariais, foi diretor na CMTO – Companhia Municipal de Transportes de Osasco, 
de 1989 a 1992. Sua dedicação em proporcionar um transporte de qualidade aos cidadãos 
demonstra seu compromisso com o bem-estar da população.

Casou-se com a sra. Joana Lupianes na histórica Igreja Matriz de Santo Antônio, em Osasco. 
Da união nasceram os filhos José Carlos, Elisabeth, Cristina e Cláudia. Com a chegada dos netos, 
família cresceu ainda mais.

Radamés é um exemplo de vitalidade, sabedoria e amor pela vida. Sua história é um 
testemunho inspirador de dedicação ao trabalho, comprometimento com a família e contribuição 
com a comunidade osasquense.



Akira Kawaai
Akira Kawaai, nascido em 23 de junho de 

1935 na província de Hyogo, no Japão, é filho 
de Issamu e Tamae Kawaai. No ano de 1937, 
passou a viver com a família em Matiuri, atual 
norte da China. Em 1939, foi para a Mongólia, 
no estado de Suen, retornando ao Japão em 
1945.

Concluiu seu primeiro curso no Grupo 
Municipal Takarazuka. Formou-se no ensino 
fundamental em 1948, no colégio estadual de 
Akita, no norte do Japão. Em seguida, 
conquistou o diploma de técnico agrônomo. Em 
1953 serviu no Exército Japonês, no 21º 
Batalhão de Infantaria, onde se destacou como mecânico, contabilista e técnico em 
telecomunicações. Em 1958 exerceu o cargo de gerente de vendas, e posteriormente, gerente 
técnico da Fujita.

No mês de fevereiro de 1961, casou-se com a sra. Setsuko Maeda. No mesmo ano, o casal 
imigrou para o Brasil, tendo aportado na cidade de Santos, onde ele imediatamente começou a 
trabalhar no ramo da eletrônica, inicialmente na empresa Ecotoon e, em 1962, na Semp Toshiba.

Mudaram-se para Osasco em 1963. Em 1969, sr. Akira fundou a Akita Som, onde atuou até 
1999. Desde então, a empresa ficou sob administração de sua filha Taeko. Destacou-se também 
como humanista e ambientalista, contribuindo em projetos relacionados ao meio ambiente. Além 
disso, atuou no intercâmbio cultural entre as cidades-irmãs Osasco e Tsu, no Japão. Em 2002 
chefiou uma missão composta pelo então prefeito Celso Giglio e 18 vereadores em visita a cidade.

Sr. Akira também é respeitado como veterano na prática do budismo. Em 1964 teve papel 
importante na vinda da BSGI – Brasil Soka Gakkai Internacional para Osasco. Atualmente tem a 
função de Conselheiro de Região Metropolitana. Também foi presidente da Associação Akita 
Kenjinkai do Brasil, da Federação de Shogi do Brasil e foi membro da comissão do Pavilhão 
Japonês no Parque do Ibirapuera.

Fez parte da ACENBO – Associação Cultural e Esportiva Nipo-Brasileira de Osasco, foi vice-
presidente da Associação Cultural Nipo-Brasileiro (Bunkyo) e atualmente faz parte do Conselho 
Deliberativo do Enkyo - Beneficência Nipo-Brasileira de São Paulo.

É pai da Cristina Haruko, da Taeko Irene, da Kiomi Elizabeth, e avô da Sachiko Hellen Sophia 
Kawaai China, da Mitsuko Stephane Kawaai China, da Hiromi Camille Kawaai China e dos gêmeos 
Victor Masayuki Kawaai Honda e Willian Hidekazu Kawaai Honda.

Em 2008 recebeu o Título de Cidadão Osasquense, por iniciativa do então vereador Sebastião 
Bognar.



Programa Nossa História celebra o Dia dos Pais
Por Ana Rodrigues

Somadas as idades dos três homenageados na 101ª edição do Programa Nossa História, 
realizado na manhã desta quinta-feira (10), são quase 300 anos de muitas histórias.

O veterano, suboficial da Força Aérea Brasileira, Durvalino José Cardoso, completou 
100 anos em julho; o empresário osasquense Radamés Biscuola completará 92 anos em 
11 de agosto; e o voluntário do meio ambiente Akira Kawaai chegou aos 88 anos em junho.

Os três homenageados conduziram e 
hastearam as bandeiras do Brasil, do estado 
de São Paulo e de Osasco, em uma 
cerimônia que também celebrou o Dia dos 
Pais, que será comemorado no próximo 
domingo (13).

Os homenageados são homens que 
dedicaram suas vidas na formação da 
família, dos negócios ou do amor à Força 
Aérea Brasileira. “Temos um grupo de 
veteranos, que também está sendo 
homenageado hoje nesta cerimônia, que se 

reúne todos os meses, na Zona Norte de São Paulo, para comemorar aniversários. 
Festejamos os 100 anos do Cardosinho [Durvalino José Cardoso] no mês passado. Ele é 
uma pessoa fantástica, um grande amigo”, comentou o amigo e suboficial Galdino.

Cardoso é casado com Irene da Silveira há 71 anos. Um dos quatro filhos do casal, 
Roberto, agradeceu pela homenagem feita ao pai. “Agradeço esta homenagem feita a meu 
pai e aos veteranos. A vida é boa, a gente tem de agradecer todos os dias. Cada um tem 
uma missão para cumprir, missões 
escolhidas por Deus. Obrigada a todos em 
nome do meu pai", disse.

Aos 88 anos, Akira Kawaai lembrou das 
histórias vividas em Osasco, ainda na 
década de 1940, e expressou sua gratidão e 
paixão por Osasco. “Morei na Rua Salem 
Bechara e fui o primeiro da região a ter um 
carro. Lembro que tinham medo quando 
viam a placa com o nome da cidade de 
Osasco; hoje temos orgulho. Tenho orgulho 
de Osasco, de ser daqui. Tenho muito amor 
por essa cidade e quero viver mais para continuar trabalhando por Osasco”, comentou o 
voluntário do meio ambiente.

José Carlos Biscuola, filho de Radamés Biscuola, falou em nome do pai e agradeceu a 
homenagem feita pela Câmara Municipal ao empresário osasquense. “Agradecemos a 
Câmara por esta homenagem. Meu pai nasceu aqui, em 1931, e vê Osasco crescer a cada 

dia. Essa é uma cidade empreendedora 
como é meu pai. E eu sou grato a essa 
cidade, que recebeu minha família tão bem”, 
declarou José Carlos Biscuola.

Sebastião Bognar encerrou a solenidade 
homenageando os pais e os convidados. 
“Todos nós elevamos nosso pensamento 
em agradecimento aos nossos pais pelas 
nossas vidas. Hoje estes três personagens 
presentes aqui representam os pais e 
mostraram que, apesar da idade, são jovens 
de alma”, frisou Bognar.


